
Invest Lisboa no Salão do Imobiliário em Paris
A Invest Lisboa vai participar neste salão que decorre em Paris, de 20 a 22 de maio de 
2016, com um stand com a marca Lisboa que será partilhado entre empresas e institui-
ções interessadas. O salão destina-se a empresas ligadas aos setores imobiliário, turismo, 
serviços jurídicos, arquitetura, serviço de acolhimento de expatriados, Gastronomia, en-
tre outros. 

RE/MAX Portugal tem o melhor desempenho na Europa
A RE/MAX Portugal foi eleita número 1 a nível europeu pelo segundo ano consecutivo, 
superando o desempenho da marca em mercados como o francês, o alemão, o italiano ou o 
espanhol. O ano de 2015 revelou a melhor performance de sempre da RE/MAX desde que 
opera em Portugal em número de novas agências (30), em novos agentes e índice de retenção 
(707) e em número de transações (42 mil). 

NEGÓCIOS E EMPRESAS
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A ESTGF – Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Felguei-
ras, do Politécnico do Porto, aca-
ba de criar, em parceria com duas 
empresas de inovação tecnológi-
ca, um Centro de Competências, 
em Felgueiras. 

A Peakit e a PetaPilot são as 
empresas envolvidas no projeto. 
A PetaPilot tem um produto es-
pecífi co para a auditoria digital, 
utilizado pela Autoridade Tribu-
tária, para grandes consultoras e 
empresas, que analisa e efetua au-
ditorias em milhões de transações 
fi nanceiras e comerciais, reduzin-
do o risco de fraude. A Peakit de-
senvolveu um produto pioneiro, 
no mundo, para a gestão de paró-
quias e dioceses.

Ambas querem investir na re-
gião, partindo da formação dife-
renciada que a ESTGF oferece na 
área das TI/SI e da qualidade dos 
seus recursos humanos.

Investir na região de forma 
estrutural

A Petapilot está presente nos 
mercados, português, francês e 
luxemburguês, com delegação 
comercial na Lituânia. Por sua 

vez a Peakit, uma empresa já com 
10 anos de atividade sediada em 
Braga, conta com projetos em 
Portugal e na Polónia. 

Ambas estão atentas ao tecido 
empresarial da região do Tâmega 
e Sousa, concretamente ao calça-
do, ao têxtil e ao mobiliário, daí 
o interesse nesta parceria com a 
ESTGF, procurando associar-se 
ao novo enquadramento pro-
posto pelo modelo formativo da 
Licenciatura em Sistemas de In-
formação para a Gestão. 

“Acreditamos que ao investir 
na região, de uma forma estrutu-
ral e trazendo os melhores recur-
sos para formar convenientemen-
te os alunos (tanto em tecnologia 
como nas melhores práticas em-
presariais), vamos obter um gran-
de retorno. A PetaPilot e a Peakit 

têm a Microsoft, a IBM e a Ora-
cle como parceiros tecnológicos, 
sendo que a PetaPilot foi eleita 
pela referida Microsoft como 
uma das principais “startup”s na-
cionais. 

ESTGF elemento 
diferenciador no projeto

A ESTGF, através do Gabine-
te de Apoio ao Empreendedor 
(GAE), constitui assim o prin-
cipal elemento diferenciador no 
projeto face à concorrência, uma 
vez que contará com as mais re-
centes tecnologias para a elabo-
ração conjunta de novas soluções 
e produtos para as empresas, em 
termos domésticos mas também 
internacionais. O modelo de par-
ceria adotado permitirá à Peakit 
e à PetaPilot ultrapassar a difi cul-
dade que têm sentido nos últi-
mos anos na captação de recursos 
humanos técnicos licenciados, 
possibilitando, ainda, a proxi-
midade à comunidade científi ca, 
essencial para o desenvolvimento 
de produtos com elevada compo-
nente de inovação e com necessi-
dades acentuadas de investigação 
e desenvolvimento.

ESTGF APOIA DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS 

Empresas criam 
centro de competências 
em Felgueiras

Eleições? O nabo ganhou
O falho relato da estatística pode iludir quem a lê.
QUEM GANHOU AS ELEIÇÕES FOI O NABO! Nulo, 
Abstenção, Branco e Outros (menos de 0,8%) somaram 
5.116 mil opções, 52,58% do total de eleitores inscritos. 
Marcelo R. Sousa teve 24,78%. No distrito de Bragança o 
NABO teve 60% dos inscritos, Marcelo 24%. Em 2011 o 
NABO teve 53%.
Para a maioria dos que refl etem sobre Democracia, quem 
vota nos que, a partida, não têm a mínima chance de 
ganhar, abaixo de 0,8%, estão a protestar contra o sistema. 
Idem Nulos, Abstenções e Brancos.
Na maioria dos países democráticos que conheço o NABO 
raramente chega aos 30%. Quando chega aos 52,6% a 
vitória de qualquer um é uma derrota. Retumbante derrota 
do sistema eleitoral. 

ALTERNATIVAS
Em Portugal as listas são fi xadas pela liderança dos 
partidos. Ou seja, os “bons alunos”, os mais “bonzinhos” 
com a liderança fi cam nas principais posições das listas 
distritais. E não os que bem representam a nós, cidadãos. E 
o sistema exige 7500 assinaturas com o BI e muitos dados 
que a CNE tem acesso, se os desejar.
No Brasil o voto é individualizado, qualquer um que seja 
elegível e que o partido não vete, pode ter o seu nome nas 
listas das urnas eletrónicas. Os que têm mais dinheiro para 
a campanha são eleitos.

Na Suécia há múltiplas listas de cada partido. Com 30 
assinaturas de eleitores, apenas com o número de ID e 
morada, a lista é registada para autárquicas, o dobro para a 
AR. Nas eleições, quem escolhe uma das listas de qualquer 
partido está a votar naquelas pessoas; a liderança partidária 
nada pode vetar. Os partidos ganham dinâmica, mas não 
podem exigir total fi delidade de voto na AR, já que os 
eleitos têm forte fi delidade ao seu reduto eleitoral. As 
sobras dos votos de cada partido em cada círculo vão para 
um círculo nacional para retratar a proporção total dos 
votos e não prejudicar os pequenos partidos.
Nos EUA o sistema é um misto desses dois, especialmente 
nas eleições estaduais, o que equivale a cada um país da 
UE. E mesmo para os que vão a Washington. Lembro 
uma reunião de um clube, um sábado, com um deputado 
presente: ele falou uns três minutos, participantes que 
tinham escrito perguntas ao presidente do clube, falaram, 
uns cinco minutos cada um, e no fi nal o presidente 
resumiu. “Sir, parece que o consenso do que o senhor dirá 
em Washington é…” Se o deputado não o fi zesse, nas 
eleições seguintes perderia os votos dos membros daquele 
clube e dos seus familiares.
Os partidos nada querem mudar. E nós, eleitores? Felizes 
com presidentes e autarcas eleitos por 25% dos eleitores? 
Democracia? É para falar ou fazer?

JACK SOIFER
*Consultor Internacional, autor de 41 capítulos em livros 
e livros próprios, em 4 linguas; COMO SAIR DA CRISE, 
ENTREPRENEURING SUSTAINABLE TOURISM, ONTEM 
E HOJE NA ECONOMIA, PORTUGAL PÓS-TROIKA?

FALAR OU 
FAZER

“O NABO raramente chega aos 30%. 
Quando chega aos 52,6% a vitória de 
qualquer um é uma derrota.  Retumbante 
derrota do sistema eleitoral”

A Peakit e a PetaPilot 
são as empresas 
envolvidas no projeto

A Peakit desenvolveu um produto pioneiro, no mundo, para a gestão de paróquias e dioceses.


